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1. A Construção Social dos Regimes Autoritários 

 

Francisco Carlos Teixeira da Silva
I
  

 

         

A Civilização Brasileira e as pesquisadoras Denise Rollemberg e Samantha Viz Quadrat, 

ambas do Núcleo de Estudos Contemporâneos/NEC, da UFF, apresentam-nos uma volumosa 

e imprescindível coletânea de trabalhos sobre os chamados “regimes autoritários”. Trata-se de 

uma coleção
II
 de amplíssima e necessária abrangência, composta de três volumes — “Brasil e 

América Latina”, “África e Ásia” e “Europa” —, todos acompanhados de um ensaio 

introdutório bastante informado e que já nos apresenta os pontos centrais do trabalho. 

 

Para as organizadoras, cabe a superação de teses tradicionais de explicação das ditaduras, 

quase sempre centradas em conceitos fossilizados ou “combatentes” da Guerra Fria, tais como 

“populismo” e “totalitarismo”. Na crítica contra tais esquemas simplificadores, as autoras 

propõem-se a discutir uma nova abordagem composta por teses inovadoras: a ambivalência 

entre sociedade e Estado nas ditaduras; a busca do consenso por parte dos ditadores e de suas 

instituições; o papel dos intelectuais como ponte entre regimes autoritários e população.  

 

No seu conjunto , em especial no volume sobre “Brasil e América Latina”, brotam análises de 

extrema riqueza e variedade, comprovando que, mesmo sob ditaduras, a maioria das pessoas 

busca projetos e estratégias de convívio, de realização pessoal e profissional, ao lado de 

mecanismos de sobrevivência que, no limite, implicam conviver, dialogar, colaborar ou fingir 

não ver “o rinoceronte no quarto ao lado”, como na expressão de Eugene Ionesco. 

 

Neste sentido destacam-se os ensaios primorosos de Marcos Napolitano e das próprias Denise 

Rollemberg e Samantha Quadrat, além de Daniel Aarão Reis, que inovou nos estudos de 

regimes ditatoriais ao estudar o período de 1964-1985 no Brasil. Vários outros pontos são 

ainda de suma importância, incluindo aí — em tempos de debate sobre a nossa recém-criada 

Comissão da Verdade — a questão da pronta, e quase total, conversão de todos à democracia 

no imediato período pós-ditaduras. Trata-se, neste caso, da construção de memórias 

regeneradoras, capazes de promover “esquecimento”, “perdão” ou “passar currículos a 

limpo”. Neste sentido, o belo ensaio sobre o “pensar-duplo” na França pós-ocupação alemã, 
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no volume “Europa”, serviria de modelo para entender boa parte do processo de 

democratização no Brasil pós-1985 e da oposição em face da Comissão da Verdade. 

 

Todo esse debate encontra-se exemplarmente discutido no ensaio introdutório, de ambas as 

autoras. Este é imprescindível para o projeto da coleção ao identificar e explicitar os 

principais eixos do debate historiográfico (e político, pela própria natureza do texto) que se 

apresentarão nos ensaios subsequentes. Lamento apenas que o mesmo ensaio seja repetido em 

cada volume. Mesmo imaginando que se possa comprar cada livro individualmente, caberia 

indubitavelmente assinalar as características e vicissitudes das ditaduras em cada um dos 

continentes, suas especificidades e os “espelhos” buscados.  

 

A questão e a natureza dos regimes de “apartheid” — que atingiram a África do Sul, 

Zimbábue/Rodésia e Namíbia —, por exemplo, estão ausentes, não se discutindo suas 

possibilidades de construção enquanto ditaduras de forte conteúdo racialista e social, 

malgrado a imensa literatura sul-africana. Da mesma forma, a questão das classes sociais e de 

seus interesses — exagerada e de forma mecanicista — tratada na historiografia marxista dos 

anos de 1945-1980 ficam relegadas. Talvez fosse o caso de se retornar, agora sem a ganga de 

um marxismo oficial, ao debate sobre empresariado, burocracia de Estado e classes sociais 

nas ditaduras. 

 

Temos ainda uma outra discordância quando, à pagina 13 do ensaio, as autoras descartam o 

estudo das ditaduras varguistas de 1930-1934 e de 1937-1945, em razão dos “estudos estarem 

bem desenvolvidos”. Não creio que seja este o caso. Há, isto sim, uma abundante literatura 

sobre o período. Contudo, na ótica inovadora proposta pelas organizadoras — expressa, por 

exemplo, nos textos de Angela Castro, do CPDOC/FGV, Jorge Ferreira, da UFF e Maria 

Helena Capelato, da USP — falta muito a ser feito numa história das instituições ditatoriais 

no Brasil. 

 

A aplicação das riquíssimas hipóteses propostas no ensaio introdutório da coleção implicaria 

no (re)estudo de áreas fundamentais para a compreensão do varguismo ditatorial, como 

instituições políticas e constitucionais, os órgãos de governo, o processo de decisão política, a 

burocracia e sua construção profissional, clubes de futebol, associações carnavalescas, as 

igrejas e o Estado Novo, entre outros. Talvez seja esta uma nova tarefa.  
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No seu conjunto a coleção apresenta artigos de autores brasileiros e estrangeiros de pouco 

acesso ou mesmo desconhecidos do público brasileiro. Assim, a presença de grandes nomes 

Pierre Laborie, Robert Gellately e Francisco Sevillano Calero — só em relação com as 

ditaduras europeias — enriquece imensamente o trabalho e o torna imprescindível. Da mesma 

forma, estudiosos latino-americanos, africanos e árabes tornam a coleção um recurso de 

grande valor para os alunos dos mais diversos cursos das áreas de ciências humanas e sociais. 

 

As temáticas apresentadas — e que devem servir de exemplo de abordagens para futuros 

trabalhos brasileiros — são inovadoras e comprovam a estreita relação entre sociedade e 

Estado em regimes ditatoriais. A visão heroicizada, pós-ditatorial, de uma sociedade civil 

vitimada pelo Estado, em que um grupo era constituído de “heróis da resistência”, enquanto 

outro era de “colaboradores”, não mais se sustenta. Eis aqui, ao meu alvitre, a principal 

contribuição da coleção. Da leitura inicial do ensaio emerge uma situação de ambivalência, de 

busca de condições de (bem)viver ou sobreviver sob as ditaduras. Daí emergem também a 

delação, a participação e o consentimento na aniquilação física, cívica ou mental do outro 

como um dado “normal” nos regimes ditatoriais. Em quase todos os casos a maioria poderia 

dizer, em sua defesa, que eram temas estranhos às suas vidas. Da mesma forma, a capacidade 

de sedução — e de sua resposta, o consentimento — é elemento central da análise proposta, 

de forma rigorosa e rica, pelas organizadoras. Em suma, as ditaduras, para nosso horror e 

reflexão, constroem-se, conforme Rollemberg e Quadrat, na naturalidade da sociedade 

humana. Creio que tais conclusões, por mais duras que sejam, são uma nova e fértil via de 

trabalho. 

 

Aberto o caminho, podemos acreditar que novos trabalhos — como as inúmeras teses que 

ambas orientam — caminharão em direção a uma História mais nuançada, mais real e também 

mais humana. 

 

Notas 

 

I Francisco Carlos Teixeira da Silva, 1954, Rio de Janeiro, bolsista de produtividade CNPq. Graduação e 

Licenciatura em História pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (1976), Especialização em História (UFF, 

1979), Mestrado em História do Brasil pela Universidade Federal Fluminense (1980), Magister in 

Geschichtewissenschaft (Freie Universität, Berlin, 1983), Doutorado em História Social pela Universidade de 
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Berlin/UFF (1990) e Pós-doutorado pela Universidade Técnica de Berlin e USP (1999/2000) e pela Universidade 

Livre de Berlin, 2011/12; Professor Titular de História Moderna e Contemporânea, da Universidade do 

Brasil/UFRJ, de 1993 até 2012 ). Professor Emérito da ECEME, Professor de Estratégia e Relações 

Internacionais da EGN e |Professor Conferencista da ESG. Autor de vários trabalhos de História Social no 

Brasil, com foco no desenvolvimento agrário e nas origens da pobreza no país, e de relações internacionais, 

conflitos e negociações. Principais teses:Mestrado: A Formação Social da Miséria, 1980;Doutorado: A 

Morfologia da Escassez, 1990; Tese de Titular: O Concerto Europeu e o Pensamento Conservador, UFRJ, 1993. 

Alguns dos trabalhos publicados: História Geral do Brasil (Coord. de Maria Yedda Linhares); Domínios da 

História (Coord. de Ciro Cardoso e Ronaldo Vainfas); Mundo Rural e Política (com o CPDA/UFRRJ); História e 

Imagem (Tempo Presente, Rio, 1997); Mutações do Trabalho (SENAC, Rio, 2000-); História da Agricultura 

Brasileira (Brasiliense, São Paulo, 1985); Sociedade Feudal (Brasiliense, São Paulo, 1990); Terra Prometida 

(com Maria Yedda Linhares, Campus, Rio, 2001) e Memória Social dos Esportes (organizador, v. 1 e v. 2, 

Mauad, Rio, 2004 e 2006). Em História das Relações Internacionais destacam-se os seguintes trabalhos: 

Conflitos e das Guerras: O Século Sombrio (Elsevier, São Paulo, 2005), Enciclopédia de Guerras e Revoluções 

do Século XX (Mauad, Rio, 2005); História do Século XX (Record, sob coord. de Daniel Aarão Reis et alii); 

Corporativismo em Português (Coord. de Francisco Martinho, Lisboa/Rio, 2008); Ordens e Pacis (Coord. de 

Alexander Zhebit, Mauad, 2008); Os Impérios na História (obra coletiva sobre a crise dos grandes estados, São 

Paulo, Campus, 2009); Neoterrorismo (com Alexander Zhebit, Grama, Rio, 2009). Organizador de O Brasil na 

Segunda Guerra Mundial (Rio, Multifoco, 2011) e Terrorismo na América do Sul (Rio, Multifoco, 2011 ) e 

Relações Brasil-Estados Unidos (com Sidnei Munhoz, Maringá, EDUEM, 2011). É professor-conferencista da 

Escola Superior de Guerra na área de Segurança Internacional e da ECEME em Estratégia Internacional. 

Articulista do Jornal das Dez, GloboNews e consultor de várias empresas na área de relações internacionais. Foi 

Assessor da Presidência da Finep (2008-2010) e Membro dos Comitês Pro-Sul e Pro-África do CNPq. É também 

Professor Emérito da Escola de Comando e Estado-Maior do Exército brasileiro, detentor da Medalha do 

Pacificador, a Ordem de Tamandaré e do Medalha Amigo da Marinha e Cavaleiro da Ordem do Mérito Naval. 

Professor Convidado de "Ambientes e Cenários do Século XXI" da FDC. 

 

II 
A construção social dos regimes autoritários— Brasil e América Latina; África e Ásia; e Europa, coleção 

organizada por Denise Rollemberg e Samantha Viz Quadrat. Editora Civilização Brasileira, 606 páginas (“Brasil 

e América Latina”, R$ 69,90); 392 páginas (“África e Ásia”, R$ 59,90); e 309 páginas (“Europa”, R$ 49,90).  

 


